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AS RAÍZES DA TEOLOGIA ATÉIA

Vamireh Chacon

O título pode parecer escandalosamente contraditório,
porém o tema está preocupando náo só os pensadores de alto nível,
nos Estados Unidos e Eui"opa de hoje; até mesmo revistas, ape
nas informativas, dedicam páginas ao assunto. Nada tão in-
®^^|^nmente sintomático, em termos de História das Idéias, nos
n timos tempos, quanto esta tendência.

Numa época de acelerado desenvolvimento econômico e
social, e crescente consciência política, estão mudando depiessa
certas matrizes filosóficas, até há pouco julgadas âncoras da
«essa Cultura. ,.

Em 1961, Gabriel Vahanian — francês de Marselha, li
cenciado em Teologia pela Sorbonne, doutor em Pnnceton e
Professor de Religião na Syracuse University — rüj
iy^o, cuja repercussão ainda não cessou: The^ eat of

e Culture of our post-christian era, na editoia^'Icr, em New York. Logo se multiplicaram adeptos e comp
« ciros, hoje uma legião. cristã

O autor pretende que não vivemos mai fristia-
muito menos anti-cristã, e sim post-crista, onde o LnsUee integrou ao lado doutras heranças ™

aos greco-romanos, da catoliciss ma Idad Medta a _
"alism"'"!? ? néo;P^o, ^ "j^çotos cristãospça ,^®nio. Marxismo e Existencialismo. ^nntiido de ce-se diluindo lentamente; não se trata, contu ^

« "morte de Deus" com fúrias -onoclas,  Êste comportamento cabe aos que con i ^ ati.
P^us existe, ao negá-lo com tanta Py®«^ ilus-

■  tres^ diversa: os TRiich,
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